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Resumo. O presente artigo objetiva relatar a 
análise conceitual e linguístico-discursiva dos 
conteúdos sobre a Lua e suas fases 
apresentados nas coletâneas Porta aberta: 
ciências e Aprendendo sempre ciências, 
ambas destinadas para discentes do 2º ao 5º 
ano. Constatou-se, por meio de estudo 
teórico e análise documental, numa 
abordagem quantitativo-qualitativa, que 
ambas deixam a desejar na apresentação do 
conceito de Lua e suas fases. Elas 
especificam as fases da Lua de modo 
equivocado e usam uma linguagem com 
inadequações e ambiguidades. Os resultados 
apontam para o uso atento dessas 
coletâneas, exigindo uma formação docente 
sólida para que esse perceba as lacunas e 
saiba como saná-las adequadamente. 
Palavras-chave: Lua e suas fases. Erros 
conceituais. Adequação linguístico-discursiva. 
Abstract. This article aims to describe the 
linguistic and conceptual analysis of the 
discursive content about the moon and its 
phases presented in the collections Door 
Open: Learning sciences and sciences ever, 
both designed for students from 2nd to 5th 
grade. It was found through theoretical study 
and document analysis, a quantitative-
qualitative approach, which both fall short in 
presenting the concept of the moon and its 
phases. They specify the phases of the moon 
so wrong and use a language with 
inadequacies and ambiguities. The results 
point to the use of these collections tuned, 
requiring a solid training teachers to realize 
that the gaps and how to solve them properly. 
Keywords: Moon and its phases. Conceptual 
errors. Adequacy linguistic-discursive. 
1 Introdução 
Este trabalho apresenta os resultados parciais do estudo sobre o conceito de Lua 
e suas fases. Eles se originam da análise dos recursos linguístico-discursivos presentes 
nos livros didáticos de Ciências (LDCs) das coletâneas Porta aberta: ciências (GIL; 
FANIZZI, 2008) e Aprendendo sempre ciências (NIGRO; CAMPOS, 2008). Essas 
coletâneas foram selecionadas, primeiramente, porque passaram pela avaliação de 
especialistas do Guia do PNLD 2010 (BRASIL, 2009) e, depois, porque foram a primeira 
opção dos professores de escolas municipais do sudoeste goiano.  
Acredita-se que uma pesquisa acerca da construção do conceito de Lua e suas 
fases nos LDCs pode possibilitar um conhecimento significativo para o processo de 
ensino-aprendizagem de Ciências no Ensino Fundamental (EF). Pelo menos três 
hipóteses podem ser elencadas para se confirmar a importância desse tema, a saber: (a) 
a possibilidade da existência de erro conceitual a respeito da Lua e suas fases nos LDCs 
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de 2ª ao 5ª ano; (b) apresentação do conteúdo mais como curiosidade que 
conhecimento científico; e, (c) inadequação da linguagem utilizada pelos autores na 
apresentação dos conceitos. Desse modo, a escolha dessa temática se justifica pela 
relevância social que os resultados podem ocasionar para a comunidade que trabalha 
com os LDCs analisados. Também, pelas possíveis contribuições para a construção de 
conhecimentos teórico-metodológicos na área da Ciência e da Educação de um modo 
geral.  
Na pesquisa, focou-se, como objetivo geral, a compreensão do produto LDs a 
partir do contexto de produção com ênfase nos conceitos de Lua e suas fases em 
relação ao uso da linguagem didático-científica. E como objetivos específicos, elencam-
se: contextualizar o uso do livro didático (LD) e dos LDCs na escola; enumerar os 
conceitos de Lua e suas fases presentes nos LDCs; analisar os conceitos de Lua e suas 
fases no que se refere à apresentação didático-linguística; verificar a cientificidade e 
adequação linguística em relação aos conteúdos sobre a Lua e suas fases. 
A partir do objetivo geral e dos objetivos específicos, formularam-se as seguintes 
questões: 1. Qual(is)  conceito(s) de Lua é (são) apresentado(s) nas coletâneas 
analisadas?; 2. Como se dá a apresentação didático-linguística do conceito de Lua e 
suas fases nas coletâneas analisadas?; 3. O que revelam as coletâneas analisadas 
quanto à cientificidade e adequação linguística?  
E para esclarecimento do leitor, este artigo encontra-se organizado da seguinte 
maneira: fundamentação teórica que se divide em quatro subitens: implicações do uso 
dos LDs e dos LDCs na escola; erros conceituais em LD e LDCs; a Lua e suas fases 
conceitos científicos e, o último subitem, aspectos linguístico-discursivos. Na sequência, 
vem a metodologia em que se descreve como se realizou a pesquisa; a seguir, passa-se 
para a apresentação e análise das coletâneas, nesse tópico há a amostragem e a 
avaliação das duas coletâneas em estudo; retomada das questões de pesquisa; na 
penúltima seção, apresentam-se as considerações; e, por fim, as referências. Agora, 
inicia-se a apresentação do embasamento teórico acerca do uso dos LDs e LDCs na 
escola. 
2 Fundamentação Teórica 
2.1 Os LDs e os LDCs na escola: qualidade em questão 
É interessante saber um pouco a respeito do histórico do ensino de Ciências. 
Esse saber pode ajudar na construção das bases dessa disciplina. Trivelato e Silva 
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(2011, p.3) comentam que o ensino dessa disciplina é recente no EF e que foi somente 
com a promulgação da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) de 1961 que se 
“estendeu a obrigatoriedade do ensino da disciplina a todas as séries ginasiais. Apenas 
a partir de 1971, com Lei nº 5.692, que Ciências passou a ter caráter obrigatório nas oito 
séries do Primeiro Grau ”. 
Já caminha para cinco décadas de obrigatoriedade. Isso nos faz repensar a 
respeito de vários aspectos do ensino de Ciências no Ensino Fundamental. Muitas 
pesquisas têm sido feitas e muitas outras precisam ser concretizadas. Esta vem para 
somar às tantas já existentes e às em andamento. O diferencial é o olhar sobre o 
conteúdo específico: a Lua e suas fases, e a linguagem em que é enunciada. 
Segundo Núñez et al (2003, p. 9), “as pesquisas no campo da Didática das 
Ciências têm mostrado como a principal dificuldade para a investigação no ensino de 
Ciências a fragilidade no domínio do conteúdo a ensinar.” Assim, a pesquisa em 
andamento pode contribuir para amenizar um pouco essa lacuna. Neto e Fracalanza 
(2003) e Núñez et al (2003) comentam que os docentes precisam dominar saberes de 
diversas ordens para ser capaz de escolher bem entre as opções oferecidas no Guia do 
PNLD (BRASIL, 2009) e, também, precisam suprir as limitações do LD escolhido por 
meio de outros recursos didáticos e metodológicos. Assim, é essencial que o docente 
saiba adaptar o LD adotado da maneira que seja bem aproveitado em sua escola, 
exercendo o papel de investigador, elemento primordial que não pode faltar no ensino e 
aprendizado.  
De acordo com Rangel (2005, p. 26), “por melhor e mais especializado que seja 
um material, parte significativa de seu caráter didático decorre dos usos que professor e 
aluno envolvidos numa situação de ensino/aprendizagem particular, fazem dele”. Esse 
estudioso, ainda declara que o LD para ser um material de apoio adequado não pode 
desconhecer o objetivo de estudo, por exemplo, se o objetivo for levar o aprendiz a inferir 
um princípio científico é preciso que o texto presente no LD fomente o diálogo entre 
professor e aluno. Em contraponto, Romanatto (2004, s/p) argumenta de maneira 
diferente acerca da qualidade do LD, pontua que no Brasil os LDs, com raras exceções, 
carecem de qualidade, pois “muitos são autoritários e fechados, [...] apresentam 
conceitos como verdades indiscutíveis e não permitem aos alunos e professores, um 
debate crítico e criativo que é uma das finalidades do processo educacional.”  
Neto e Fracalanza (2003) asseguram que existem programas de melhoria da 
qualidade e distribuição do LD brasileiro destinado aos estudantes de escolas públicas 
por meio do Ministério da Educação – MEC – desde a década de 30 do século passado. 
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De acordo com Núñez et al (2003, p.1), “a preocupação com os livros didáticos em nível 
oficial, no Brasil, se inicia com a Legislação do Livro Didático, criada em 1938 pelo 
Decreto-Lei 1006.” Enfatizam, também, que a Reforma Curricular no EF exige que os 
novos LDs correspondam às atuais exigências da Educação do século XXI de modo que 
sejam privilegiados os conhecimentos, os valores, a capacidade de resolver problemas, 
aprender a aprender, e inclusive, primar pela alfabetização científica e tecnológica. Neto 
e Fracalanza (2003) comentam que pesquisadores acadêmicos vêm se dedicando a 
investigações a respeito da qualidade dos LDs, mostram as deficiências e apontam 
soluções para melhorar a qualidade desses livros devido a importância que eles têm no 
processo de ensino-aprendizagem. 
Como Trivelato e Silva (2011), Rangel (2005) e outros, Bizzo (2001, p. 65) já 
defendia que “embora muitos avanços possam e devam ser realizados na área de 
formação de professores, os materiais de apoio ao trabalho na sala de aula são muito 
necessários.” E que o fator relevante é a tomada de decisão de quais materiais são os 
mais adequados e atuais. Desta maneira, o professor, ao fazer uso desse instrumento de 
auxílio, precisa ficar atento, principalmente, verificar se os conceitos são apresentados 
adequadamente. Com as mudanças que ocorrem na sociedade e no campo das 
Ciências, os professores precisam se manter informados tanto quanto às formas de se 
ensinar os conteúdos, quanto sobre a correção das informações contidas nos LDs 
(CHASSOT, 2007). Tema sobre o qual, aborda-se na próxima seção. 
2.2 Erros conceituais em LD e LDCs 
Inicialmente, Bizzo (2001) argumenta que o conhecimento do dia-a-dia é 
socializado precocemente na vida das pessoas, enquanto o conhecimento científico é 
socializado tardiamente, na vida escolar dos jovens. Essa argumentação gera 
inquietações, pois há como reverter isso? Ou, ciente disso, como agir diferentemente em 
sala de aula? E em relação à criança, como trabalhar conceitos científicos? E, que 
influências isso pode acarretar para o LDCs? São questões provocadoras que exigem 
tempo e pesquisa. 
Nosella (1981) alerta que é necessário ter cuidado especial com os LDs, no 
atinente aos usos da linguagem. Para ela, a maior parte da população só conhece esse 
tipo de livro, tendo, dessa maneira, apenas contato com leituras exclusivamente nesse 
material. Caso, existam erros de conceitos nos LDs, os leitores podem carregá-los para 
a vida toda. Por isso, a necessidade de que esse assunto seja tratado com muito 
respeito e atenção. Com relação à maneira que é abordado o conteúdo, Nosella (1981, 
 
 
EUZEBIO, N. P. SOUZA, R. R. Lua e suas fases: uma análise conceitual e linguístico-discursiva em 
livros didáticos de ciências. Cadernos de Educação, Tecnologia e Sociedade, Vol. 04, n. 01, 
137-163p., 2013. ISSN 2316-9907 
p.186) pondera que: “os textos de leitura personificam os elementos na natureza, como a 
chuva, o sol, a lua”, às vezes, infantilizam de modo demasiado o conceito a ser 
ensinado, principalmente no EF. 
Acerca de a população ter contato com a leitura apenas em LDs, Paiva (2008) 
traz que, a média de leitura de um brasileiro é pequena, e a maioria só tem contato com 
os LDs do período escolar.  O que torna mais sério o papel do mestre tanto no momento 
da escolha quanto do uso efetivo do LD em sala da aula. A respeito dessa situação, 
Bizzo (2001, p. 67) declara que o LD poderá expor os alunos “a riscos ou mesmo 
sedimentar preconceitos e prejudicar sua atuação social no futuro.” Outro fato importante 
que deve ser destacado, segundo Bizzo (2000, p. 03), é que os professores têm o direito 
de escolher o LD adequado ao perfil da escola onde eles trabalham e esses docentes 
têm a oportunidade de verificar antes de adotar o LD se este apresenta erros 
conceituais, por meio de “um guia que contém resenhas dos livros didáticos inscritos 
pelas editoras e aprovados por avaliação rigorosa baseada em critérios previamente 
estabelecidos pela Secretaria de Educação Fundamental (SEF) do MEC.” 
Para Núñez et al (2003), os professores têm certas limitações para identificar 
presença de erros conceituais nos LDs. Contudo, em qualquer disciplina, existem alguns 
critérios a serem seguidos de modo que não ocorra o ensino de conceitos equivocados. 
Como exemplo, citam-se os seguintes parâmetros para a escolha de LDCs, conforme 
Trivelato e Silva (2011): o reconhecimento da existência de concepções espontâneas 
(conhecimentos prévios); o entendimento de que o processo de aprendizagem de 
conteúdos científicos requer construção e reconstrução de conhecimentos; a 
aproximação da aprendizagem de Ciências das características do fazer científico; a 
proposição da aprendizagem a partir de situações-problema; o reconhecimento do 
caráter social da construção do conhecimento científico e a compreensão do pluralismo 
que envolve processo ensino-aprendizagem em Ciências. 
De acordo com Carvalho e Lima (2007), é necessário trabalhar com o aluno de 
uma maneira diferente desde os primeiros anos da vida escolar. Deve-se caminhar em 
direção aos conceitos científicos, estruturando o conhecimento e/ou (re)construindo-o 
por meio de um referencial lógico. Assim, os próprios discentes descobrirão os possíveis 
erros conceituais e os LDCs deixarão de ser os determinantes de todo o processo de 
ensino-aprendizagem. Já Pais (2006) assevera que o LD não pode conter erros 
conceituais, pois no caso de adoção seria um grande equívoco, tendo em vista a 
necessidade de preservar uma das referências estáveis da Educação, que é a 
objetividade prevista para o saber escolar.  
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Núñez et al (2003, p. 3) asseveram que “o livro se constitui no representante da 
comunidade científica no contexto escolar. É nele que as ciências devem dialogar com 
outros tipos de saberes, como uma obra aberta, problematizadora da realidade, que 
dialoga com a razão para o pensamento criativo.” Para que se realize o que propõem 
Núñez et al (2003), Carvalho e Gil-Pérez (2011) comentam que o docente precisa 
conhecer a história das ciências. Sem esse conhecimento irá elaborar construções 
arbitrárias. Estes autores afirmam ainda que uma série de condutas e atitudes em torno 
dos problemas de ensino-aprendizagem que podem constituir obstáculos para uma 
atividade docente inovadora. Como por exemplo, obstáculos em transformar a atividade 
docente em um trabalho criativo de pesquisa e inovação. 
Mudanças exigem um tratamento teórico, conhecimentos, por fim, para Carvalho 
e Gil-Pérez (2011, p.51-52), é preciso romper com tratamentos ateóricos e defender uma 
formação sólida para os professores e “a preparação torna-se particularmente 
necessária quando o seu papel deixar de ser o de simples transmissores de 
conhecimentos para transformarem em diretores/orientadores de equipes de pesquisa”.  
Na sequência, passa-se para a discussão sobre a concepção de Lua e suas fases. 
2.3 A Lua e suas fases: conceito científico  
O LD já é um instrumento consolidado e compõe de modo legítimo o processo de 
ensino-aprendizagem. Porém, é preciso que o professor tenha um cuidado ao utilizá-lo, 
pois esse recurso didático pode apresentar erros conceituais (LIMA, 2010; PAIS, 2006; 
NARDI, 2006), principalmente os LDCs do EF, uma vez que na tentativa de o autor 
adequar a linguagem ao público-alvo ele acabe se equivocando quanto ao teor do 
conceito científico.  
Não existem, por exemplo, somente quatro fases da Lua, pois no decorrer do 
mês, cada dia a Lua está com uma fase diferente, assim totalizando em torno de 29 
fases distintas. Porém, apenas quatro fases foram nomeadas, assim afirma Faria (2007). 
Ao se observar a Lua, nota-se que o aspecto e a posição dela mudam com o passar dos 
dias e das noites. Chamam-se fases os diferentes aspectos que ela apresenta, desse 
modo, são muitas fases e não somente quatro e que “em curtos intervalos de tempo, a 
olho nu, não notamos qualquer mudança em seu aspecto; isso só pode ser percebido 
com o passar das noites. As quatro fases mais conhecidas são: Lua Nova, Quarto 
Crescente, Lua Cheia e Quarto Minguante (FARIA, 2007, p. 24).” Para complementar, 
Saraiva et al (2007, p. 3) trazem a definição de fase da Lua e quantas fases são:  
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A fase da Lua é determinada pela porção da face iluminada que está 
voltada também para a Terra (a face visível). Durante metade do 
ciclo essa porção está aumentando (Lua Crescente) e durante a 
outra metade ela está diminuindo (Lua Minguante). Tradicionalmente, 
apenas as quatro fases mais características do ciclo – Nova, Quarto 
Crescente, Cheia e Quarto Minguante – recebem nomes, mas a 
porção da Lua que vemos iluminada, que é a sua fase, varia de dia 
para dia. Por essa razão, os astrônomos definem a fase da Lua em 
termos de número de dias decorridos desde a Lua Nova (de 0 a 
29,5) e em termos de fração iluminada da face visível (0% a 100%). 
 
Saraiva et al (2007) ressaltam que, a cada dia, vemos porções diferentes da face 
visível  da Lua  e que são pouco a pouco iluminadas e vistas por nós. Ao aspecto da face 
iluminada da Lua quando vista da Terra titulamos de fase, portanto o ciclo de fases, 
comumente chamado de lunação, dura aproximadamente 29,5 dias. 
A Lua muda sempre de aspecto, mas isso não é de fácil visualização a qualquer 
momento, dessa maneira denominaram-se apenas quatro aparências específicas.  Para 
Canalle (1994) também, as fases da Lua não são somente quatro. Isso porque “fase” 
não significa, em termos físicos, “período”, e sim “aparência, aspecto”. Como durante o 
mês a Lua apresenta diferentes aspectos toda noite, ela tem bem mais do que quatro 
fases. Porém, Canalle (1994, p. 82-83) comenta que conforme o conhecimento popular, 
realmente a Lua tem quatro fases e isso é ensinado no EF, esse conhecimento acaba 
predominando e não o de que ela tem “cerca de 29 fases, uma para cada noite [...].” 
Com o estudo de Canalle (1994), constata-se a existência de LDCs ensinando 
que a Lua possui apenas quatro fases e não 29. Em decorrência disso, Mourão (1987) 
apud Canalle et al (1997, p. 06) escreve que outro equívoco dos LDCs “é associar o 
nome da fase da lua destes dias particulares (Lua cheia, nova, quarto minguante e 
quarto crescente) aos sete dias que seguem, pois, não existem 7 dias de lua cheia, nem 
7 dias de lua nova, etc.”. Ele acrescenta que há “sim um período de lua crescente e outro 
de lua minguante, separados pelos dias da lua cheia e nova.”  
Parte-se, agora, para a discussão dos aspectos linguístico-discursivos referentes 
à construção textual. 
2.4 Aspectos linguístico-discursivos nos LDCs  
Sem uma devida atenção aos múltiplos recursos linguístico-discursivos existentes 
e, principalmente, à pluralidade de sentidos que eles podem assumir ocasionando erros 
e mal-entendidos (ANTUNES, 2009), muitos textos de LDs veiculam conceitos 
equivocados. Questão que ratifica a temática central deste trabalho: os recursos 
 
 
EUZEBIO, N. P. SOUZA, R. R. Lua e suas fases: uma análise conceitual e linguístico-discursiva em 
livros didáticos de ciências. Cadernos de Educação, Tecnologia e Sociedade, Vol. 04, n. 01, 
137-163p., 2013. ISSN 2316-9907 
linguístico-discursivos na construção de conhecimentos ou recursos usados 
aleatoriamente contribuindo para a existência de erros conceituais e mal-entendidos (?).  
Segundo Andrade e Ferrari (2000), os recursos linguístico-discursivos são 
atualmente muito estudados pela grande importância deles no processo de construção 
da Ciência e do conhecimento individual do ser humano. O uso proficiente deles, para a 
leitura e para a produção textual, é essencial para que ocorra a melhora do 
conhecimento em diversas áreas e em especial no ensino de Ciências. 
Na atividade de análise linguístico-discursiva do conteúdo sobre a Lua e suas 
fases, empregaram-se os fundamentos teóricos de Antunes (2005; 2009; 2010) acerca 
da análise de textos e a definição de coesão e coerência. E, ainda, pela discussão 
teórica de Koch e Elias (2010). Para Antunes (2005, p.47), a coesão se refere à 
“propriedade pela qual se cria e se sinaliza toda espécie de ligação, de laço, que dá ao 
texto unidade de sentido ou unidade temática”. Antunes defende que “a coesão é mais 
tipicamente linguística do que a coerência; isto é, se materializa nas ocorrências de 
vários recursos” (2010, p. 117). Assim, a construção textual deixa pistas dessa coerência 
para o leitor de como o(s) sentido(s) pode(m) ser construído(s). Em consonância com 
Antunes (2010), caminhar por essas pistas é um aprendizado e todos os professores 
podem e devem contribuir, desde as séries iniciais, para o êxito do discente. A respeito 
da coerência, Antunes afirma que se trata de: 
 
uma propriedade que tem a ver com as possibilidades de o texto 
funcionar como uma  peça comunicativa, como um meio de interação 
verbal. Por isso, ela é, em primeira mão, linguística. [...] Só que o 
aparato linguístico que o texto assume vai depender também do que 
se pretende dizer e de como se pretende interagir com o interlocutor. 
Isso equivale a admitir que a coerência do texto é: linguística, mas é, 
também, contextual, extralinguística, pragmática. (ANTUNES, 2010, 
p. 176, destaque da autora) 
 
Então a coerência do texto é o sentido que ele pode assumir de acordo com o 
contexto, ou seja, prima pela consideração de como aconteceu o evento comunicativo, 
onde, quem são os interlocutores, participantes do evento comunicativo entre outras 
variáveis. Ponderar essas questões é considerar a língua em uso, isto é, a vertente 
pragmática da língua. Por isso, é importante não só o material linguístico, mas também o 
extralinguístico, como por exemplo: o(s) sentido(s) das expressões faciais no contexto de 
uma conversação. 
No que se refere aos estudos acerca da construção linguística do texto, a coesão 
e a coerência têm ganhado evidência, conforme afirma Antunes (2009). Para que ocorra 
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coesão, recorre-se a um conjunto de recursos léxico-gramaticais utilizados para 
promover a interligação semântica, isto é, a construção do(s) sentido(s) a partir da 
relação dos diferentes segmentos presentes na superfície do texto, como exposto em 
Antunes (2010). Contudo, é importante ressaltar que “não se trata de uma coesão 
meramente superficial, que deixa o texto, em si mesmo, totalmente autônomo, em 
relação a outros fatores. Não basta, por exemplo, que, numa sequência de frases, haja 
unidades que de uma forma ou de outra se retomem” (ANTUNES, 2009, p.78).  
Antunes (2010) argumenta que se faz necessário, para uma melhor 
compreensão, que o texto faça ligação com outro texto já existente e que as partes de 
um mesmo texto dialoguem entre elas.  Para isso, a autora esclarece que existem 
recursos para construção e recepção de textos. Eles são denominados nexos textuais e 
estão disponíveis na gramática da língua para serem utilizados para a construção 
textual. Comentam-se alguns, conforme Antunes (2010). 
Dentre os nexos linguístico-discursivos, há os nexos de equivalência. Eles são 
recursos linguísticos equivalentes semanticamente, usados para promover a 
conexão/articulação do elemento textual referindo-se ao mesmo item (repetições e 
sinônimos). Os nexos de contiguidade, que se assemelham aos de equivalência, indicam 
apenas que se trata de um mesmo item, por exemplo, o uso de uma mesma palavra no 
texto, mas com graus de especificidade diferente. 
Há, ainda, os nexos de associação que se referem ao uso de duas ou mais 
palavras no texto em que elas têm alguma coisa em comum uma com a outra. E, por fim, 
existem os nexos de conexão ou sequenciação como o próprio nome diz, são palavras 
usadas no texto, que faz o papel de conexão da escrita.  
Abordam-se, neste trabalho, os aspectos linguístico-discursivos do texto 
referentes aos nexos tratados anteriormente. Como se vê, há inúmeros recursos. Mas o 
foco reside na observação do uso das palavras e categorias gramaticais no que tange 
aos recursos de constituição dos nexos textuais, recursos como: repetição de palavras, 
paráfrase, paralelismo, substituição de unidades do léxico, substituição pronominal, 
associação semântica entre palavras e uso de expressões conectivas, como explica 
Antunes (2010). 
Por repetição de palavras, nos estudos linguístico-discursivos no viés de uma 
gramática textual interativa, “compreende-se que se trata de uma marca da 
concentração temática, ou seja, é a recorrência de uma palavra determinada por uma 
função textual” (ANTUNES, 2010, p. 122). Desse modo, o texto, na concepção aqui 
assumida, representa um processo de interação social, em que os interlocutores 
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interagem, constroem sentidos. Nessa perspectiva, a repetição passa a ser considerada 
como uma das operações de construção textual que decorre “não apenas do conteúdo 
lexical das unidades repetidas, mas ainda da própria operação discursiva de usar a 
repetição – em determinados pontos do texto e com determinada frequência”, como se 
encontra explicado em Antunes (2009, p.149). 
Koch e Elias (2010, p.161) também estudam esse fenômeno linguístico e 
confirmam o posicionamento teórico de Antunes (2009; 2010) de que a repetição ou 
recorrência de termos é uma das formas de progressão textual de que pode-se valer o 
produtor de texto e esse tipo de uso tem sido condenado na academia. Mas, “o que 
ocorre, na verdade, é que a repetição é também um poderoso recurso retórico. Portanto, 
há repetições ‘viciosas’ e repetições enfáticas, retóricas.” Outro nexo linguístico é a 
paráfrase. Segundo Antunes (2010, p. 124), esse tipo de nexo “tem a função discursiva 
de pretender oferecer um esclarecimento mais específico de um ponto, ou, re-explicá-lo, 
com outras palavras, a fim de deixá-lo mais claro, mais preciso”. Antunes (2010, p. 125) 
declara que, “em geral, as paráfrases são iniciadas com expressões como: ‘ou seja’, ‘isto 
é’, ‘quer dizer’, ‘por outras palavras’, ‘noutros termos’, ‘dizendo de outro modo’, 
expressões que já preparam o ouvinte ou o leitor para uma formulação seguinte de 
equivalência conceitual”. 
A paráfrase é, portanto, reiterativa. E é imprescindível frisar a função de 
esclarecimento intrínseco à paráfrase. Para Koch e Elias (2010, p.168), na mesma 
direção de Antunes (2010), a paráfrase constitui uma “representação de conteúdos 
anteriores em construções sintáticas diferentes, visando um ajustamento, uma precisão 
maior do sentido.” O paralelismo também constitui um outro tipo de elemento coesivo. 
Conforme Antunes (2010, p. 125), esse fenômeno linguístico é um recurso textual que 
cria uma harmonia entre dois ou mais pontos do texto. Isso, “além de promover a coesão 
entre esses pontos, produz um efeito agradável de articulação e entrelaçamento.” Já na 
concepção de Koch e Elias (2010, p.161), ele consiste em outra estratégia de 
progressão textual em que ocorre a repetição sucessiva da mesma estrutura sintática, 
porém com elementos lexicais distintos. 
Antunes (2010, p. 127) apresenta, também, dois tipos de substituição como 
nexos de coesão: substituição de unidades do léxico e substituição pronominal. O 
primeiro é motivado pela expressividade das expressões lexicais e recai sobre o teor de 
informação, não constitui uma mera repetição. A segunda, substituição pronominal, 
refere-se ao uso de todos os tipos de pronomes no papel dele de substituir o nome na 
sentença. Nesse tipo de nexo a função textual é promover as cadeias de referência que 
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vão dando ao texto articulações e unidade. “Qualquer descuido nesse ponto pode 
provocar uma imprecisão referencial, uma opacidade referencial, de consequências 
perturbadoras, quase sempre.” 
A associação entre palavras, igualmente, representa um produtivo arranjo de 
construção de sentidos. Um texto, para ser coerente, deve apresentar “uma espécie de 
redundância ou, noutras palavras, de reiteração semântica, em equilíbrio, é claro, com a 
quebra dessa mesmice, pela introdução de novos elementos”, nas palavras de Antunes 
(2010, p. 135). Vê-se, portanto, que a seleção vocabular de um texto é um requisito para 
a coesão e para coerência. 
O uso de expressões conectivas é outro tipo de nexo, talvez o mais conhecido e 
explorado na escola.  Ele se efetiva pelo emprego de palavras de conexão, chamadas, 
por isso mesmo, de conectivos, isto é, palavras que têm a função de ligar duas orações, 
dois períodos, dois parágrafos, como explica Antunes (2010). Essa autora ainda adverte 
que tais expressões conectoras são polissêmicas exigindo um uso delas de modo 
criterioso com a finalidade de se evitar construções caóticas ou com duplo sentido. 
Para Antunes (2010, p. 142), as palavras em um texto têm grande importância, 
pois elas “não têm apenas um significado descritivo. Elas assumem no percurso do texto 
um outro valor, pelo fato de poderem servir de apoio a uma determinada intenção 
argumentativa.” Essa autora, inclusive, assegura que o texto não pode ser escrito sem 
fazer sentido, tudo tem que ter uma ligação entre si.  Antunes (2010) ainda comenta 
mais sobre as palavras no corpo do texto e enfatiza que “o arranjo das palavras na linha 
do texto, [...], não é aleatória. Mais do que isso, qualquer palavra não pode vir com 
qualquer uma outra. Elas também, as palavras, têm suas companhias preferidas.” Com 
as discussões de Antunes (2010; 2005), pode-se perceber o quanto são importantes as 
palavras, e como saber colocá-las no corpo de texto. Imagine o quanto é essencial 
refletir sobre isso aplicado ao texto de LDs e LDCs. De acordo com Antunes (2010, p. 
183), “a escola precisa estar atenta a todos esses aspectos que afetam os significados 
das palavras – matéria com que construímos nossas atividades de linguagem.”  
O rompimento da concepção engessada da linguagem pode e deve ser 
exercitado em todos os campos do conhecimento. Quando todos se responsabilizarem 
por esse trabalho numa perspectiva de interação e adotando uma visão de 
questionamento da língua em uso a escola e os conhecimentos escolares podem se 
tornar mais significativos para todos que dela fazem parte (ANTUNES, 2010). Existem 
algumas maneiras de facilitar o aprendizado ao ler um texto, inclusive para o 
aprendizado do conhecimento científico. Mediante isso, Antunes (2010) afirma que as 
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paráfrases são comuns em textos explicativos, de transmissão do conhecimento, quando 
um determinado conceito tem que ficar muito claro e precisa ser entendido, como já 
comentado anteriormente.  
Um uso da linguagem de modo especial: a construção de metáforas é uma 
constante nos LDCs e corrobora para a coesão e coerência textual.  Entretanto, Andrade 
e Ferrari (2000, s/p), sobre a utilização da linguagem metafórica no ensino de ciências, 
postulam que não se pode “deixar de levar em conta alguns problemas que podem 
derivar de sua utilização de forma equivocada ou pela falta de sistematização para o seu 
uso.”  
Para Bonito (1995), um determinado estilo de linguagem pode prejudicar a 
participação dos alunos no diálogo em sala de aula, seja com os próprios colegas ou 
com o professor, quando buscam de aprender os conteúdos. Mais uma vez, Andrade e 
Ferrari (2000, s/p) alertam que se deve “ter cuidado com o uso de analogias e metáforas 
apresentadas nos livros didáticos, pois, em geral, não se consegue estabelecer se as 
apresentações obedecem a alguma abordagem sistematizada.” Por isso, Bonito (1995) 
argumenta que é preciso desenvolver uma linguagem para também desenvolver a 
Ciência. E, segundo Núñez et al (2003, p.8): 
 
A ciência escolar deve considerar as relações que existem entre a 
linguagem das ciências e a linguagem do cotidiano. Nesse processo, 
a aprendizagem das ciências nas crianças passa do plano da 
familiarização ao plano conceitual (enquanto abstrações, que 
representam modelos). Essa situação resulta ainda mais complexa 
quando a Ciência dos cientistas se reelabora como “ciência escolar” 
para as crianças. Geralmente essa reelaboração implica 
simplificações em extremo que podem “vulgarizar o conhecimento 
científico”. 
 
Como se vê, é importante que se tenha atenção no que tange aos recursos 
linguístico-discursivos presente nos LDs e LDCs. É preciso que o livro apresente um 
texto em que promova a construção do conhecimento. Segue a metodologia utilizada na 
pesquisa. 
3 Metodologia 
A pesquisa realizada preza-se pela revisão teórica e também pela análise 
documental numa abordagem de natureza quantitativo-qualitativa (GRESSLER, 2003) 
das coletâneas: Porta aberta: ciências e Aprendendo sempre ciências, ambas publicadas 
em 2008.  
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Para Reis (2008, p. 53), “a pesquisa documental, como o próprio nome anuncia, é 
um tipo de pesquisa que objetiva investigar e explicar um problema”.   E a base teórica, 
segundo Severino (2001, p. 162), “deve ser compatível com o tratamento do problema e 
com o raciocínio [...] formando uma unidade lógica”, então a base teórica coerente 
permite uma visão crítica a respeito do problema a que se esteja se referindo. E “a 
documentação bibliográfica deve ser realizada paulatinamente, à medida que o 
estudante toma contato com os livros ou com os informes sobre os mesmos” 
(SEVERINO, 2001, p.39).  
Os passos metodológicos principais adotados para o desenvolvimento da 
pesquisa foram: primeiramente, a escolha de duas coletâneas de LDCs em uso em 
escolas públicas de EF; levantamento de dados, verificar se estes LDCs tratam de forma 
correta os conceitos relacionados à Lua e suas fases, bem como sobre o contexto de 
produção (quando foram produzidos, por quem, para quem) e a linguagem utilizada.  
 Como parte da análise, usou-se uma adaptação da ficha de avaliação do Guia 
do PNLD de 2010 (BRASIL, 2009). Ela engloba sete aspectos que permitiram aos 
avaliadores traçarem um perfil geral da obra analisada. Esses aspectos se resumem em: 
proposta pedagógica; conhecimentos e conceitos; pesquisa e experimentação; cidadania 
e ética; ilustrações, diagramas e figuras; incentivo ao uso de outros; recursos e meios e 
Manual do Professor (BRASIL, 2009, p. 10). Cada aspecto compõe-se de questões que 
o avaliador deve observar em relação à coleção como um todo.  
 Para a realização desta pesquisa adaptaram-se as questões relacionadas a 
somente dois aspectos: proposta pedagógica e conhecimentos e conceitos, devido à 
limitação da própria temática da pesquisa. As adaptações realizadas visam a tornar os 
questionamentos mais específicos ao conteúdo e à abordagem linguístico-discursiva do 
mesmo, como pode-se observar no quadro um a seguir: 
 
Quadro 1. Critérios de avaliação a serem aplicados às coletâneas. 
Proposta pedagógica 
1. A coleção evidencia a historicidade do conhecimento científico referente à Lua e suas 
fases? 
2. A coleção valoriza a manifestação de conhecimentos prévios do aluno referentes à 
Lua e suas fases? 
3. A coleção apresenta o conhecimento científico referente à Lua e suas fases com 
linguagem adequada ao desenvolvimento cognitivo dos alunos? 
Conhecimentos e conceitos 
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1. A proposta de ensino sobre a Lua e suas fases está em consonância com o 
conhecimento científico, veiculando informações corretas, precisas, adequadas e 
atualizadas? 
2. É apresentada terminologia científica sobre a Lua e suas fases, fazendo uso, quando 
necessário, de aproximações adequadas, sem, no entanto, ferir o princípio da correção 
conceitual? 
3. A coleção propicia ao aluno uma compreensão progressiva de conceitos científicos 
sobre a Lua e suas fases associados ao desenvolvimento da leitura? 
 
Após descrever o método usado na pesquisa, seguem a apresentação e análise 
das coletâneas Porta aberta: ciências e Aprendendo sempre ciências. 
4 Apresentação e Análise das Coletâneas 
4.1 Porta aberta: ciências  
Essa coletânea foi adotada no ano de 2012, por uma das escolas municipais do 
sudoeste goiano. As autoras responsáveis por essa coletânea são Ângela Bernardes de 
Andrade Gil e Sueli Fanizzi. A primeira autora é licenciada em Letras pela Universidade 
de Taubaté-SP, também é professora de língua portuguesa e de ciências no EF, atuando 
há vários anos em escolas da rede pública e privada em São Paulo.  
A segunda autora, Sueli Fanizzi é Mestre em Educação e licenciada em 
Pedagogia pela Universidade de São Paulo, professora dos anos iniciais do EF, em 
escolas da rede privada em São Paulo. Publicou diversos trabalhos a respeito do ensino 
de matemática, como por exemplo, a calculadora utilizada como ferramenta de trabalho 
de aplicação de jogos na disciplina de matemática. Também ministrou aula de música 
para crianças e adolescentes. É, ainda, assessora pedagógica do 2º ao 5º ano do EF em 
instituições públicas e privadas, colaboradora de programas para a TV escola e autora 
de artigos publicados nos cadernos da TV escola.  
Na coletânea Porta aberta: ciências, todos os livros estão estruturados com nove 
unidades e cada unidade está dividida em três ou até mesmo doze temáticas, isso 
dependendo da intensidade da unidade em estudo. E todos os livros trazem indicações 
aos alunos, como, de leituras, centros, museus de ciências no Brasil e sites. A 
distribuição dos conteúdos, nessa coletânea, ocorre da seguinte forma: 
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Quadro 2. Distribuição de conteúdos – Porta aberta: ciências 
Ano Conteúdos 
2º Percebendo o mundo; prevenindo doenças; seres vivos e seres não vivos; 
animais de todo tipo; o mundo vegetal; água ar e solo; cuidando do ambiente em 
que vivemos; transformando materiais e planeta Terra e outros astros. 
3º Terra e universo; vento: uma fonte de energia; importância do solo; água e saúde; 
separação dos materiais de uma mistura; preservação do meio ambiente; 
estudando os seres vivos; como os seres vivos se reproduzem e conhecendo o 
corpo humano. 
4º Alimentação; composição e propriedades da água; cuidados com o solo; 
características da atmosfera terrestre; classificação dos vertebrados e 
invertebrados; funções vitais das plantas; relações alimentares dos seres vivos; 
tratamento do lixo e investigando o passado. 
5º Que direção seguir?; cuidando da água; o solo e a produção de alimentos; ar 
poluído: a Terra em perigo; os seres vivos e suas relações com o ambiente; nosso 
corpo: organização e funcionamento; corpo humano: regulação, reprodução e 
manutenção da saúde; tipos de energia e a energia elétrica. 
 
Como esta pesquisa analisa o conceito Lua e suas fases, por meio do quadro 
dois, é possível verificar essa temática no livro/unidade: 2º ano/planeta e outros astros; 
3º ano/Terra e universo; 5º ano/que direção seguir? O livro do 4º ano não aborda o 
assunto Lua e nem suas fases.  O Guia do PNLD 2010 (BRASIL, 2009), com as 
resenhas de especialistas da área de Ciência, descreve sobre a coletânea: que é uma 
coleção atualizada; contendo informação científica; fácil leitura para o nível de ensino; 
possui figuras ilustrativas; esquema de foto; e contém leitura de textos complementares 
ao final de cada capítulo. O Guia ainda afirma que a coletânea busca a 
interdisciplinaridade, conhecimentos prévios dos alunos, a troca de opiniões e trabalho 
em conjunto.  
Parte-se para a apresentação e análise de como é abordado o conceito da Lua e 
suas fases.  Para isso, enumeraram-se os conceitos e os conteúdos referentes à Lua e 
suas fases, apresentados na coletânea Porta aberta: ciências neste quadro: 
 
 
Quadro 3. Conceitos e os conteúdos referentes à Lua e suas fases – Porta aberta: ciências 
Ano Conceitos e os conteúdos referentes à Lua e suas fases 
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2°  A Lua não tem luz própria. Como é que nós a vemos iluminada no céu? 
A Lua é o satélite natural da Terra. Satélite natural é um astro que não tem luz 
própria e gira em torno de um planeta. (GIL; FANIZZI, 2008, p. 146) 
À medida que a Lua gira em torno da Terra, ela vai aparecendo no céu de formas 
diferentes. Isso acontece por causa da posição em que se encontra, em relação 
ao planeta Terra, ao receber a luz do Sol. Há quatro nomes especiais dados à 
parte visível da Lua vista por um observador em noites diferentes. Os nomes são: 
Lua cheia, quarto minguante, Lua nova e quarto crescente. Sendo assim, a cada 
noite a aparência da Lua é ligeiramente diferente da observada no dia anterior. 
(GIL; FANIZZI, 2008, p. 147)  
3º  Você já aprendeu que a Lua é o satélite natural da Terra e que ela demora quase 
um mês para girar ao redor de nosso planeta. Nesse período a Lua passa por 
várias fases e até parece mudar de forma. No entanto, se ela não tem luz própria, 
como percebemos essas formas? É que as fases representam quanto da face da 
Lua, iluminada pelo Sol, está na direção da Terra. (GIL; FANIZZI, 2008, p.12).  
4º Não há nenhuma referência sobre o conteúdo Lua e suas fases.  
5º Ao redor da Terra gira também seu satélite natural: a Lua. (GIL; FANIZZI, 2008, p. 
9) 
 
Como já foi dito pelos autores Faria (2007), Canalle (1994) e Mourão (1987) 
apud Canalle et al (1997) a Lua não possui quatro fases, como a maioria das pessoas 
acredita, e sim 29 fases. Em relação à proposta pedagógica, pontuada no quadro um, 
constata-se na coletânea Porta aberta: ciências evidência da historicidade do 
conhecimento científico referentes à Lua e suas fases, pois explica de maneira científica 
desde os primeiros conceitos básicos, e dessa maneira vai gradualmente trabalhando o 
conteúdo. Nessa coletânea, valoriza-se a manifestação de conhecimentos prévios do 
aluno referentes à Lua e suas fases, já que busca iniciar o conceito fazendo, antes uma 
retomada do que o aluno tem conhecimento no dia-a-dia. E apresenta o conhecimento 
científico referente à Lua e suas fases com linguagem adequada ao desenvolvimento 
cognitivo dos alunos. Isso, porque o autor parece utilizar palavras de fácil compreensão 
dos estudantes.  
No que tange aos conhecimentos e conceitos, pode-se perceber que na 
coletânea em análise, a proposta de ensino sobre a Lua e suas fases está, parcialmente, 
em consonância com o conhecimento científico, veiculando informações corretas, 
precisas, adequadas e atualizadas, pois a coletânea afirma que as quatro fases da Lua, 
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são nomes específicos dados à face da Lua iluminada pelo o Sol. No entanto, não 
apresenta terminologia científica sobre a Lua e suas fases, pois não há presença de 
correlação, por exemplo, analogia. Contudo, propicia ao aluno uma compreensão 
progressiva de conceitos científicos sobre a Lua e suas fases associada ao 
desenvolvimento da leitura, porque a coletânea traz os conceitos de uma maneira 
gradativamente em cada livro, faz uma recapitulação do que foi citado no livro anterior. 
Nessa coletânea, os conhecimentos prévios dos alunos são valorizados de modo parcial, 
uma vez que o conhecimento é transmitido ao aluno sem fazer muita correlação com o 
mundo real. 
Nos conceitos e conteúdos referentes à Lua e suas fases, tratados no quadro 
três, pode-se perceber que no conteúdo do livro do 2º ano há, inicialmente, o uso de 
orações curtas. À medida que há a progressão do texto as orações se tornam um pouco 
mais complexas, exemplo: A Lua não tem luz própria. Como é que nós a vemos 
iluminada no céu? A Lua é o satélite natural da Terra. Satélite natural é um astro que não 
tem luz própria e gira em torno de um planeta. (GIL; FANIZZI, 2008, p. 146).  
É um texto que apresenta muitas informações de modo coeso e coerente. Como 
recursos de coesão, pode-se notar o uso do nexo de equivalência em: A Lua não tem luz 
própria. Como é que nós a vemos iluminada no céu?, em que há o recurso da 
substituição pronominal “a” que se refere a ela, ou seja, à Lua presente na primeira 
oração. Esse recurso é usado em outras partes do texto, usando o pronome ela. Ainda, 
em relação aos conteúdos do 2º ano, percebeu-se o uso do recurso da repetição como: 
Lua/Lua; Satélite natural/Satélite natural; Terra/Terra; nomes especiais/os nomes. Não 
se pode deixar de comentar o uso do nexo de conexão ou sequenciação, por exemplo: à 
medida que e sendo assim. Também, o uso da palavra ligeiramente, que é um advérbio. 
Ela confere ao texto um sentido bastante complexo, o que pode provocar dificuldade de 
interpretação.  
No texto do livro do 3º ano, vê-se que os autores empreendem um diálogo com 
o discente quando usa um discurso direto, bem marcado pelo pronome você e o sinal de 
interrogação.  E o nexo de equivalência também está presente no livro do 3º ano, em: 
quase um mês/nesse período; a substituição pronominal usando o pronome ela para 
referir-se à Lua. Também há o recurso de conexão, que pode ser exemplificado pelo uso 
dos conectores e (aditivo) e no entanto (adversativa).  O texto do livro do 5º ano resume-
se em apenas uma oração, na qual se percebe o uso dos elementos coesivos como 
retomada pelo uso pronome seu e a conexão de equivalência: satélite natural/Lua.  
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A seção, a seguir, apresenta a análise da coletânea Aprendendo sempre 
ciências.  
3.2 Aprendendo sempre ciências 
Um dos autores é Rogério Gonçalves Nigro, doutor em Ensino de Ciências e 
Matemática pela Faculdade de Educação da USP, mestre em Biologia pelo Instituto de 
Biociências da USP, graduação em Ciências Biológicas, pesquisador em ensino e 
aprendizagem de ciências e ex-professor da rede particular de EF e Médio. Assessor de 
escolas da rede particular de EF e Médio, tem participação em outros livros da disciplina 
de ciências, também tem muitos trabalhos desenvolvidos no campo de Ciências, outra 
particularidade dele é que tem trabalho publicado com a temática alfabetização científica 
em um grupo de professores em formação continuada. 
Maria Cristina da C. Campos também autora desta coletânea, possui doutorado 
em Biologia pelo Instituto da USP, pesquisadora em ensino-aprendizagem de ciências, 
ex-professora da rede particular de EF e Médio. Assessora de escolas da rede particular 
de EF e Médio. 
Em todos os livros desta coleção os conteúdos são trabalhados em quatro 
unidades sendo que as três primeiras unidades estão divididas em quatro módulos e a 
quarta unidade se divide em três módulos. Esta coletânea também traz ao final de cada 
módulo uma espécie de resumo de uma página do que foi trabalhado naquele módulo, 
intitulado como, “O que aprendemos”. E, também, no final dos quatro módulos, há 
sugestões de leitura e fontes de pesquisa, lições complementares, ler e escrever em 
ciências na escola. Veja os conteúdos de cada ano: 
 
Quadro 4. Distribuição de conteúdos - Aprendendo sempre ciências 
Ano Conteúdos 
2º Ambientes e seres vivos; o desenvolvimento e corpo humano; o dia, a noite e o 
tempo; invenções, sentidos e materiais. 
3º Ambientes e seres vivos; os alimentos e nós; o tempo passa; invenções e 
transportes. 
4º Ambiente e seres vivos; água, solo e ser humano; a natureza para o lixo e a 
última unidade trata sobre invenções, eletricidade e consumo. 
5º A primeira unidade denominada de explorar é preciso, a segunda o corpo 
dinâmico, a terceira o corpo em mudança e a quarta unidade admirável mundo 
novo.  
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Nesta coletânea, os livros do 2º e 4º anos não apresentam conceito algum a 
respeito das fases da Lua. Já nos livros do 3º e 5º anos, os conceitos estão presentes 
nas respectivas unidades, o tempo passa e explorar é preciso. Acerca desta coletânea, o 
Guia do PNLD (BRASIL, 2009) argumenta: que tem um caráter investigativo; é 
atualizada; utiliza da progressão na abordagem dos conceitos; contextualiza o 
conhecimento científico; utilizam de desenhos, figuras, quadros, fotos e esquemas; 
possui revisão de conteúdo trabalhado. O Guia também afirma que para cada série é 
determinado um gênero literário, no 2º ano narrações e letras de músicas, no 3º ano 
histórias em quadrinhos, no 4º ano anúncios publicitários e no 5º ano textos jornalísticos.   
Após ter sabedoria do que depara no Guia a respeito desta coletânea, inicia-se a 
análise de cada livro. Para isso, os conceitos e os conteúdos referentes à Lua e suas 
fases, serão enumerados no quadro a seguir: 
 
Quadro 5. Conceitos e os conteúdos referentes à Lua e suas fases - Aprendendo sempre 
ciências 
Ano Conceitos e os conteúdos referentes à Lua e suas fases 
2°  Não há nenhuma referência sobre o conteúdo Lua e suas fases. 
3º  Você já deve ter contemplado o céu e observado a Lua. Mas, antes de ter 
estudado este módulo, você já tinha reparado que ela nem sempre tem a 
mesma aparência? Apesar de a Lua ser sempre a mesma, quando observamos 
o céu podemos vê-la com aspectos diferentes.  
Por exemplo: 1. Se hoje for dia de lua cheia, ela aparecerá como um círculo 
completo, branco e brilhante. 2. Aproximadamente uma semana depois, a lua 
terá outro aspecto: ela estará na fase de quarto minguante. É como se ela 
tivesse “diminuído”, “minguado” – minguar quer dizer “diminuir” -, e agora 
parecesse menor, como um semicírculo. 3. Mais uma semana, 
aproximadamente, e a Lua terá “minguado” por completo: já não conseguiremos 
vê-la no céu. É a lua nova! 4. A partir da lua nova, começam as fases da 
chamada lua crescente: dia após dia podemos ver a Lua “crescendo” no céu. 
Primeiro ela parece a curvatura de uma unha, depois vai parecendo maior, até 
ter a aparência de um círculo completo. 5. Chega, então, a lua cheia. Isso 
acontece aproximadamente um mês depois da lua cheia anterior. (NIGRO; 
CAMPOS, 2008, p. 129) 
4º Não há nenhuma referência sobre o conteúdo Lua e suas fases.  
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5º Os satélites são corpos menores que os planetas. Outra coisa: os satélites 
orbitam os planetas. Um exemplo bem conhecido é o da Lua, satélite da Terra. A 
Lua orbita a Terra e ambas – Terra e Lua – giram ao redor do Sol. (NIGRO; 
CAMPOS, 2008, p. 49) 
 
Como discutido, anteriormente, a Lua não possui quatro fases e sim 29, pois a 
palavra fases indica aspecto, se fossem nomeados quatro períodos, seria o correto, 
segundo Faria (2007), Canalle (1994) e Mourão (1987) apud Canalle et al (1997).    
A análise, em relação à proposta pedagógica da coletânea Aprendendo sempre 
ciências, destaca que não se evidencia a historicidade do conhecimento científico 
referentes à Lua e suas fases, porque a coletânea não apresenta em seus livros o 
conceito de Lua e fases de uma maneira gradativa. Também não valoriza a 
manifestação de conhecimentos prévios do aluno referentes à Lua e suas fases, pois 
não faz antes uma referência do que o aluno vai estudar, fazendo com que o estudante 
reflita sobre conhecimentos prévios. Porém, apresenta o conhecimento científico 
adequado referente à Lua e suas fases já que a coletânea não apresenta conceito 
incorreto sobre a Lua e suas fases, porém a linguagem não é muito apropriada porque 
não deixa claro o que significa o conceito da palavra orbitar, por exemplo. 
E a análise referente aos conhecimentos e conceitos evidencia que na 
coletânea não se afirma que são apenas quatro fases da Lua, vê-se que a proposta de 
ensino sobre a Lua e suas fases está em consonância com o conhecimento científico. 
Caso tivesse essa afirmação, aí sim configuraria a presença de um erro conceitual. É 
apresentada, também, uma terminologia científica sobre a Lua e suas fases, fazendo 
uso, quando necessário, de aproximações adequadas, sem, no entanto, ferir o princípio 
da correção conceitual, pois quando cita Lua minguante, faz referência da palavra 
minguante com minguar o fato de diminuir. Verifica-se, ainda, que a coleção não propicia 
ao aluno uma compreensão progressiva de conceitos científicos sobre a Lua e suas 
fases associada ao desenvolvimento da leitura, porque cada livro não faz um 
contraponto com anterior. 
Por meio do quadro cinco, pode-se notar que os conceitos presentes no 
conteúdo do livro do 3º ano, apresentam-se num texto com orações extensas, porém 
utiliza do recurso da repetição para prender a atenção do leitor, como: você/você; 
Lua/Lua.  Outro recurso presente neste livro é a da substituição pronominal com o uso 
do pronome “ela” no lugar da palavra Lua e esse pronome aparece na construção verbal 
“vê-la”, (Você já deve ter contemplado o céu e observado a Lua. Mas, antes de ter 
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estudado este módulo, você já tinha reparado que ela nem sempre tem a mesma 
aparência? Apesar de a Lua ser sempre a mesma, quando observamos o céu podemos 
vê-la com aspectos diferentes.), presente em todo texto. Há presença do nexo de 
equivalência: Apesar de a Lua ser sempre a mesma, quando observamos o céu 
podemos vê-la com aspectos diferentes. No livro do 5º ano, também inclui o nexo de 
equivalência em: os satélites orbitam os planetas. Um exemplo bem conhecido é o da 
Lua, satélite da Terra. Ocorre o recurso da repetição como: Lua/Lua; satélites/satélites.  
A seguir algumas considerações sobre a temática discutida a partir da retomadas 
das questões de pesquisa. 
5 Retomando as Questões de Pesquisa 
O percurso trilhado permite, agora, retomar as questões de pesquisa com suas 
respectivas respostas. Em relação à primeira pergunta: Qual(is)  conceito(s) de Lua  é 
(são) apresentado(s) nas coletâneas analisadas? pode-se comentar que nos livros 
analisados encontraram-se  poucos conteúdos a respeito das fases da Lua, às vezes, 
era descrito somente a respeito da Lua, dizendo que era um satélite natural da Terra. 
Será que apenas afirmar: a Lua é um satélite natural, sem explicar o que significa 
satélite, é o bastante para fornecer conhecimento para os estudantes?  Fica evidente 
que é de responsabilidade do professor verificar se a explicação citada no LD é, de fato, 
explicação científica e clara para os discentes. Um dos recursos que o docente pode 
utilizar para verificar estes conceitos é buscar outras fontes bibliográficas. 
No que tange ao segundo questionamento: Como se dá a apresentação 
didático-linguística do conceito de Lua e suas fases nas coletâneas analisadas? 
constatou-se que  em relação ao conceito apresentado nos LDCs analisados há uma 
certa indução ao erro conceitual a respeito das fases da Lua. Isso porque nos livros, 
quando se comenta a respeito das fases da Lua, não deixa claro quantas fases são, 
nenhum afirma que há apenas quatro fases da Lua, porém nenhum esclarece quantas 
fases ela possui.  
O livro do 2º ano da coletânea Porta aberta: ciências expõe que os quatro 
nomes dados à Lua se referem aos seus quatro aspectos representados diferentemente 
durante um mês. Assim sendo, possibilita o entendimento de que são quatro fases, 
induzindo ao erro, como se vê em: “Há quatro nomes especiais dados à parte visível da 
Lua vista por um observador em noites diferentes.”  Já em Aprendendo sempre ciências 
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do 2º ano não aborda o conceito Lua e nem suas fases. Essa foi à diferenciação entre 
os dois livros do 2º ano. 
Ao estabelecer um paralelo entre os outros livros restantes das duas coletâneas 
em estudo, verifica-se que o livro do 3º ano da coletânea Aprendendo sempre ciências 
comenta que a Lua tem diversas fases, porém não especifica quais e quantas são 
essas fases. Já no livro do 3º ano da coletânea Porta aberta: ciências é descrito que a 
Lua possui diversos aspectos, mas também não indica quais são estes diversos 
aspectos. Também, constata-se um uso ambíguo da palavra forma. 
Nos LDs do 4º ano das duas coletâneas, não aparece nenhum conceito sobre a 
Lua e nem quantas fases ela possui. E os livros do 5º ano não comentam sobre as 
fases da Lua, apenas tratam um pouco a respeito dela, sendo que Porta aberta: 
ciências traz o comentário que a Lua é um satélite natural, já o livro do 5º ano de 
Aprendendo sempre ciências afirma que a Lua orbita a Terra, não fornece o significado 
da palavra orbita, empregando, desse modo, um vocabulário de difícil entendimento 
para o leitor infantil, sem um conhecimento prévio.  
Sobre o terceiro questionamento: o que revelam as coletâneas analisadas 
quanto à cientificidade e adequação linguística? é possível dizer que a coletânea Porta 
aberta: ciências se mostrou mais clara e objetiva, já na coletânea Aprendendo sempre 
ciências sugerem-se vários questionamentos que podem ser utilizados pelo docente, 
porém não deixa claro o que realmente quer ser transmitido para o leitor. 
É importante lembrar que o Guia do PNLD 2010 (BRASIL, 2009) apresentou 
algumas características na resenha desses livros que foram realmente presenciados 
com a realização desta pesquisa. Ao analisar os LDs da coletânea Porta aberta: ciências 
percebeu-se, por exemplo,  o fato da leitura ser simples  e de fácil compreensão, como 
está pontuado no Guia (BRASIL, 2009), também, apresentaram-se fatos que não ficaram 
evidentes, nesta pesquisa, como no caso da coletânea Aprendendo sempre ciências no 
que se refere à tentativa de se fazer relação com o dia-a-dia do estudante. 
6 Considerações Finais 
Pretende-se que este trabalho seja mais uma contribuição para nortear futuras 
pesquisas. E uma forma de contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de 
Ciências no EF, ao discutir o quão importante é a linguagem usada para a 
apresentação de conceitos. E, ainda, para desconstruir verdades absolutas em LDCs, 
como a de que a Lua possui quatro fases, é preciso incluir atividades diversas, como 
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leitura e discussão de notícias científicas, que permitam aos alunos consolidar uma 
visão global e dispor de um material adequado para proporcionar a (re)construção de 
conhecimentos. Isso exige um constante trabalho de pesquisa como parte da atividade 
de docente. Implica, portanto, muito mais trabalho para os professores, mas ao mesmo 
tempo tal trabalho pode promover uma tarefa criativa, e sem dúvida é um dos requisitos 
essenciais para uma ação docente eficaz e satisfatória. 
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